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Sintonía*- Saludo matinal. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Canciones selectas. 
Guía comercial» 
Música sinfónica. 
Fin emisión. 

Sintonía.- Retransmisión desde la 
Iglesia del Sagrado Corazón. Misa 
para enfermos é imposibilitados 
por su estado de salud no puedan 
acudir al Templo. 
Fin emisión. 

Sintonía.- Retransmisión desde el 
Palacio de la Música: Concierto p 
la Banda Municipal de Barcelona. 
SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 
Fragmentos de óperas. 
Continuación: Retransmisión desde 
el Palacio de la Música: Segunda 
Parte Concierto por la Banda Muni 
pal de Barcelona. 
Boletín informativo. 

q'ie 

>r 
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l i d a d gener&l." . 
C a n c i o n e s . 
Emis ión l o c a l de l a Red E s p a ñ o l a 
de R a d i o d i f u s i ó n . 
C o n t i n u a c i ó n : C a n c i o n e s . 
Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

"En t a l d í a como h o y . . . E femér ides 
r i m a d a s . 
"Anécdotas h i s t ó r i c a s " . s)AM/* JO r/ 
A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a mtíéÁ^r Al/s/\Jf-

Guía c o m e r c i a l . 
" R e c o r t e s de p r e n s a " 
imágenes m u n d i a l e s f 

Guía c o m e r c i a l . 
D i sco d e l r a d i o y e n t e . 
"Rad io -Fémina" . 
" S i n f o n í a d e l "Nuevo Mundo" y 
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Título de la Sección o parte del programa 

T/a 

rnada 

"A bailar muchachos". 
Guia comercial. 
Continuación: "A bailar muchachos1 

Boletín informativo. 
Emisión local de la Sed Española 
de Radiodifusión. 
Retransmisión desde el Salón Gasa i 
Bailables por la Orquesta Demón. 
Emisión fl Aunque Yd. no lo crea". 
Horq. exacta.- Actuación del tenor 
Miguel fíieto: Al piano, íítro. Oli 
Guía comercial. 
Resultados deportivos de la jo 
y crónica taurina* 
"Una voz y una melodía",c^n los 
Mtros. Augusto Algueró y Ramón 
Vives. 
Música de acordeón. 
Emisión de Radio Nacional. 
Concierto de piano. 
Guía comercial. 
RADIO-TEATRO DE BA.J-1. Radiación 
una selección de la obra "FAUSTOH 

por el Cuadro Escénico de la Emi­
sora. 
Pin emisión. 
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3 
PSOC A DE "iiADIO 3AHCELOHA" E . A . J . 

SOCIEDAD ES¿ LA DE BADIODIFÜSJdító Müfii 

DOMINGO, 26 de r«0 de 1944 ^ ^ "H 
: .-<s»i 

V P Pe5 

i h . - - S i n t o n í a , - SwCIEDAD ESPAÑOLA DE ^ J 3 I O D I F u V 0 N - p S ^ M DE 
BARCELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y áé ^^^OÉ^^OLO F r a n c o . 

añores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Sa ludo a ^ f í a n c o . A r r i b a 
E s p a ñ a . 

- Saludo m a t i n a l : Por Lo la F l o r e s : (D i scos ) 

5h.l5 CONECTADOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAEA RETRANS­
MITÍS LA ISIÓN LOCAL DE GELONA. 

Y8h.3G ACABAS* VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Canciones s e l e c t a s : (D i scos ) 

8h .40 Guía c o m e r c i a l . 

oh .45 Música s i n f ó n i c a : (D i scos ) 

/ 9&#— Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a , e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e -
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s &eee, s i Dios q u i e r e . Señorea r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

V 1 0 h . - - S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su Caud i l lo^ F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy Dueños d í a s . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a 
España . 

\ - R e t r a n s m i s i ó n desde l a I g l e s i a d e l Sagrado C o r a z ó n . ( P . P . J e s u í ­
t a s ) Misa p a r a enfermos é i m p o s i b i l i t a d o s que por su e s t a d o de 
s a l u d no puedan a c u d i r a l Templo. 

10h .30 Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión $ nos despedimos de u s t e d e s 
h a s t a l a s once y c u a r t o , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s . 
muy buenos d í a s . SOCIEDAD ESPAEOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA 
DE BARCELONA E A J - 1 . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

• • • • 

l i l i . 1 5 S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR-
CELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de s u B a u d i l i o F r a n c o . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Sa ludo a F r a n c o . A r r i b a 

R e t r a n s m i s i ó n desde e l P a l a c i o de l a Música : C o n c i e r t o por l a 
M u n i c i p a l de B a r c e l o n a . (Sonido (tac a R . E . ) 

/ 12 i i .— SERVICIO aaBTEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h ,05 Fragmentos de ó p e r a : (D i scos ) 



H 
- II 

V 12h.l5 Continuación: Retransmisión desde el Palacio de la Liúsica: 
Seguna Parte Concierto por la Banda Municipal de Barcelona 

^12h.55 Boletín informativo. 
• % 

^131i.— "Algunos consejos prácticos de utilidad general": 

(Texto hoja aparte) 

vl3h.05 Canciones: (Discos) 

13h.25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA EETfiáls' 
MITIE LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

RED 13h .40 ACABAN VDES. DE OIH LA ElIISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE L 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Cont inuac ión : Canciones: (Discos) 

>/ 13&.55 Guía c o m e r c i a l , 

y 141i.— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l de l d í a . 

14-h.Ol "En t a l d ía como h o y . . . Efemérides r imadas, por José Andrés 
de Prada : 

(Texto hoja a p a r t e ) 
• . • • 

. y i 4 h v 0 5 "Anécdotas h i s t ó r i c a s " : (Desde ElA.d.15) 

X 14h.06 Actuación de l a Orquesta é^SíSS>\MJS¡yíá^ QOMI Muí; 

5fcJL4ii»35 Guía c o m e r c i a l . 

^ 1 4 h # 4 0 "Recor tes de p r e n s a " : f a n t a s í a de imágenes mundia les , por An­
t o n i o l o s a d a : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

^ \ 1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

NQ.5h.05 Disco de l r a d i o y e n t e . 

*Í5h.45 "EADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes For tuny: 

(Texto ho ja a p a r t e ) 

http://NQ.5h.05


áítík 5 
- III 

¡h.— "Sinfonía del "Nuevo Mundo", de Dvorak, y "Loche en los "jar­
dines de España?, de Falla: (Discos) 

NkL^h.— " ^ Zapaterita", fragmentos, de Alonso: (Discos) 

17h.3° "A bailar muchacíaos": (Discos) 

.15 Guía comercial. 

h.20 Continuación: "A bailar muchachos": (Discos) 

9h.45 Boletín informativo. 

19h.50 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PÍ1& S8IMHB. 
MITIR LA EMISIÓN LOOAL DE BARCELONA. 

VBOh.10 Retransmisión desde el Salón Casablanca: Bailables por la Or­
questa Bemón: 

$*?0h.§8 Emisión "Aunque Vd. no lo crea": 

X21h.— Hora exacta.- SBa¥i8IG-MB5Beít«ié€HE09-HÁ9i9HA£. 

lh.00 Actuación del tenor MIGUEL NIETO: Al piano: Mtro. Oliva: 

Homanzas de zarzuelas 

X^Don Manolito" - Sorozábal 
X"E1 Homeral" - Dias Giles 
vr,La Picarona" - Alonso 
*JJLuisa Feínanda" - Moreno Torroba 

!lh.25 Guía comercial, 

/^lh.30 Resultados deportivos de la jornada y crónica taurina. 

/21h.35 f,Una voz y una melodía", con los Mtros. Augusto Algueró y 
Ramón Vives: 

^2lh.40 Música de acordeón: (Discos) 

X21h.45 CONECTAMOS CON LA. RED ESPAÑOLA DE RáDIOD I FUSIÓN, PARA RE-
7 * TRANSMITIR LA EMISIÓN DL -.DIO NACIONAL. 

^22h.lO ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- Concierto de piano: (Discos) 

22h:25 Guía comercial, 

22h.30 RADIO-TEATRO DE EAJ-1. Radiación de una selección de la obra 
de Goethe: 

" F A U S T O " 

por el Cuadro Escénico de la Emisora. 

24h.30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
'buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 

¡LONA EAJ-1. Saludo a Franco. Arriba España. 

. . - • • 



PROGRAMA DS DISCOS 

7l6>** B 

A LAS 8.— H . ~ 

SALUDO MATINAL 

689) !> C 

POR LOLA FLORES 

2.-
«PATIOS SEVILLANOS», de Villajoa 
"BARQUITO SIN RUMBO», de Villanos 

©99) P C ^ 3 . — "COPLAS DS JOSÉ MARÍA», de Quiroga 
V*.— "MI CABALLO», de Serrapi 

/i 

«COSITAS DEL QUERER», de Villajos 
«HECHIZO ANDALUZ», de Villajos 

Domingo, 26 marzo 19^ 

^ o v^c/5% 

**0*, 

-A LAS 8,30 H.-

ÜANCIOMEB SELECTAS 

558) P 0 ^ 7 . — «PRIMAVERA FELIZ", de Soto Y£.i M - T O íAay.n^m X 8 . — «TOYA», de Soto {por Mary Merche 

593) P C ' 9 » - - "LOS OJOS DE MI MADRE», de Baer, por Eddy Ford 
10 .— »MARIA», de Irring Berlín , por Eddy Ford 

5*4-2) P CKll .»- «SERENATA A 
l t # — «VALS DE LA NOCHE», de Marolla, por 

E PARECE», de Gat t i er i ( p 0 r o t e U o ^ ^ ^ 

A LAS 8,^5 H. 

MÚSICA SINFÓNICA 

»LOS PÁJAROS">DB RESPIGHI 

109) 0 3 * 13. 

110) G Sv: 15* 

••Preludio11 ••La paloma*• 
wLa paloma* I I parta) ••La g a l l i n a * 
*E1 ruiseñor11 

•El cu c ía 

O 



{2CJIM 1 

PROGRAMA DE uISCOS 

A LAS 12 ,05 H . ~ Domingo, 

SUPLEMENTO 
%i 

107)» o 

18) o o 

39) o o 

36) Q O 

28) 6 0 

l6¿-G 0 

FRiGMliKTOS DE OPEBA 
O 

v 

3*~~ 

6. — — 

«CAVALLERIA RUSTICANA", de Mascagni (2 caías) 

"AÍDA", de Verdi (2 caras) 

"LA BOHEMB», de Puecini (2 caras) 

"TURAND0T", da Puecini (2 caías) 

"LA GIOCONDA", da Ponchielli (1 cara) 

", de Blzat (1 cara) 

0 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 13 f05 H,— 

CANCIONES 

f> 

marzo 1944 

648) P O X l 
* 2 

692) p c 

468) p o 

645) p c 

— "NlftA DE LOS uJOS VERDES», de Paria, por PilarvRuiz 
— "LILI MARLEN", de Schultze , por P i lar Ruiz 

— "SOMBRA DEL Nl&BLO") de üHlken, por Rosita Dwrrego > 
— "DESVELOS DE AMOR» ( 

— "PRELUDIO AZUL", de Jenkins, por Bing Crosby 
— "PASE POR 1U üASA PARA IR A LA MIA", de Brown, por Bing Crosby 

— "LA CHIQUITA PICONERAV de Quiroga, por E s t r e l l i t a Castro 
— "LUSS CANDELAS", de Quiroga, por E s t r e l l i t a Castro 

SIGUEN CANCIONES 

i A LAS 13,4-5 H*-) 

76) P C U 9. 

^10.. 

57) P c<?n . 
>12. 

"A MI MADRE", d3 Quintero, por Juan Garcia 
"MORACHA*, de Garcia, por Juan Garcia 

_._. MIA", de Muzas, por Juan Garaia 
"TENGO UNA CITA DE AMORES, de Rlesco, por Juan Garcia 

O 

« 
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PROGRAMA DE UISCOS 

A LAS lK,~~ H.— 
y • 

Domi ngo , 29 mar ie 

SUBEKENTO 

672) P c 

671) P C 

670) p o 

«W JE -O 

eANGIONES 

1.— HMI ESTRELLA", por Ana María de los neyes 
2.— «LA QUITA PENAS", de Villajos, por Ana U* de los Reyes 

3.— "PE01BSA",,de Monreal, por consuelito Guillen 
4,— "EL GRAN PODRIR", de Monreal, poe Consuelito Guillen 

V 

MIRASTE TU", de Aioradiellos, por B s t r e l l i t a Castro 
>• — "CARITA DE üOLORüSA", de Moradiel los, por astre l l i t a castro 

667) P C £ ? • — "CANELITA EN RAMA", de Quiroga, por Juanita "eina (2 caras) 

0 O 



(tf/sM 

EEKX2UMA. DE DISCOS 

^ISCO DEL RADIOYENTE 
• LAS 15,0$ H. 

5*K>) I» B N f l . 

270) p B X . S . 

70) G s 

o O 0?= 

d e 

VAG 

tado por 

J+ 

660) p c \ A 

LA LOCURA AiüJL JITTimBÜRG*, de Gfrland, disco 
JaVÍ€flT KK£^y **MAf4^^ 

«LOS TRÜÍS uiSRDITOS*, de Raer, d isco s o l i c i t a d o por Alber to y 
tin Pequeño radioyente 

WEL CABALLERO DE 1A ROSA*, v a l s de S t r a u s s , disco s o l i c i t a d o 
por Rosa Neddermann (2 .caras) 

*0LE CATAPGTN11, de Quiroga, pcar Imperio Argent ina , disco s o l i c i 
. tado por J?se Nogu -.éB_¿.„A\ 

226) P Z S | 5^£«**Duoft de *LÍL DKL MANOJO DE ROSAS", de Sorozabal , disco sol i ­
c i tado por Antonio Ribas 

6 l ) p SB 6 .— WSL AMOR BRUJO11, de F a l l a , disco s o l i c i t a d o por Maruja y Pedro 
Rosaleda (2 ca ras ) 

f*\ • • 

Alb) P Z 7*~- "fragiju de «LA V3SRB2HA DE LA PALOMA*, de Bretón, disco s o l i c i ­
tado por Hosa Maria Mateu (2 caras ) 

85) P P s . / s 8 # ~ - "AMANECER*, ranchera , de Bianco, por Agrjjpacián Xey, discok s o ­
l i c i t a d o por 

35) P 6 9.~-
1 0 . - -

93) P B l ( l l . 

88) p B V 1 2 . -

"TKIANA*, de Lope, disco s o l i c i t a d o por P i i i r i n Robusta 
«GRANADA», de Albeáz, disco s o l i c i t a d o por Rufino Muñoz 

"PASO A LA JUTONTUD", de S t o l z , por o r q . Bernardo B t t é , disco 
s o l i c i t a d o por S i l v i a Guasch (2 caras ) 

*SSTAN LOCOS»1, de Monaco, por Orq. Harry Roy, disco s o l i ­
c i tado por Víc tor 

36I) P G 13.~ 

vi!* 
«LA MUJ1R DEL *PCHI*,de L a i s , por En r ique t a Ser rano , disco 

s o l i c i t a d o por P e t r a y Ramón 
"HQSIü LA MGA&ADRA*, de L a i s , por Enr iqueta Ser rano , disco 

s o l i c i t a d o p o r ¿ r a n c i s e o y P e p i t a 

A 

f, 

w-^w 

0 0 0 0 
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A I-A8 1 6 . — H.- itomlngo, 26 aarao 19»* 

¡LA PgL HUEVO M0MPO" »n»m" —ñor 
iiwiiiniiiii» ni» • m i l i . n • 1 mmmmmmm—m*mm-mmmmam*mm n n — w w — — 

de 

l . ~ i r . tiempo «Adagio- y -Allegro *>lto« (2 cara . 

2 # — 2" • "Largo" (3 oara.) 

3.««- 3r . • "Seherzo" (2 cara . ) 

„_ IJ.II « "Allegro con fuooo" (3 cara. ) 

«nArfflM KK LOS JARDINES DB £SPA?A" 

PALLA 

Albu») 5.— "*n •* Oeneralife" (2 cara.) 

6.- a) "m el Generalife" b) "Danza lejana" (2 caras) 

7 # — "ln la Sierra de córdoba" (2 caras) 

0 - - - 0 

http://ij.ii


PROGRAMA DE DISCOS 

A Lá3 17, h . ~ Domingo,. 

"LA ZAPATERIt*" 

Zarzuela 

de ALONSO 

Albun) Interprete»; 

Conchita Penadla, oharito Leonfa, Fernando Heraa, 

Manuel Alarea, Eduardo Mareen y Antonio Medio, Co 

ro y Orquesta. 

( t o t a l 10 caras pequeñas y M- cara8 grandes) 

( A LAS 17.28 H . ~ ) 

"A BAILAR MUCHACHOS" 

590) P B ^ l 
\¿* 2 

5*1) P B 

5*2) P B 

5*3) P B 
5*f) P B 

60*) p B \.b. 
V^ii. 

"SI LO QUE TU DICES iüS CIERTO", de Gordon 
?«N0 PUEDES CONTARLOf", de Goodman 
DE LA CASILLA A SOMERA", de Valero 
"ENE QUE RISAS HICIMOS", de Valero 
"BLANCA FLOR", de Ferriz 
"FLOR UE ALILI", de Ferriz 
"WHISKY CON SODA", da Brafia (2 caras) 
"ERAS? UN GALÁN Y SU DONCELLA", de Shakespeare 
"OH MI QUiüRIDA", de Shakespeare 
"SILLA VAQUERA", de Powell 
•PORTÜGUESIÑA", de de Diaz 

/ 

» 



W 43 

318) P B 4 . - -
<2.~ 

PROGRAMA DE, uISCOS 

A LAS l 8 . — H.— 

"PIES JfBLICES", de Y e l l e n 
"DONDE QUIERA QUE TE ENCUENTRES • 

Domingo, 26 marzo 19*W-

318) P B 

311) p B 

X 
l: 

310)P B ^ 

276) P B 

277) P B 

92) P BE 

273) P B 

3^9i P B 

3^6) P B 

3^3) P B 

I » — 

I jA awe¡p 

vio.— 

«•LOCURAS DE ANOCHECER", de Brom 
DEBERÍAS OÍR LA RISA DE OLA?", de Gi lber 

••UN AMIGO MIÓ", de Sanderson "^ 
"MI BASTÓN", de B e r l í n 

RITMO LOCO", de Gerawlan 
"TROMPETAS AZULES", de Valero 

"DÍGALO", de Gerawhin 
"DESPUÉS DE MARCEARTE", de Layton 

11#— ENTRADA BRILLANTE" (2 caras) de Jo laon 

2 . — 
1 3 . 

1 5 . — 

Xl7. 

"NO SE HAGA MALA SANGRE", de Rubinste in 
"QDB TILÍN...<JUE TILON* da Rodríguez 

«QUE <$JIERBS DE f l " , de Ber l ín 
"UN BANCO EB EL PARQUE", de Ager 

"ITONVIERTBTE EN CANtBAL", de Nichos l 
[ANCOLIAS DEL BUHONERO", de Nichola 

•K18.— 

*a9.~ 
V20.— 
^ 2 1 . — 

335) P B X22. 
X23. 

330) P B 

"BUSCANDO UOMO LOCO", de Gifford 
"BUJI", de Gifford 

«BLUES DE DALLAS", de Garrett 
"BLUES DE JARDÍN R AL», de Williams 

"YA U-LLE MI CANASTA AMARILLA", de Webb 
"EL ENCANTADOR DE SERPIENTES", de Powel l 

"EL PERFUME DE LAS rOSAS", de Lewla 
"QUE JSS LO QUE HQ HARÍA 0R AQUEL HOMBRE", de Nichola 

\ 

• 

\ 
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PROGRAMA Dü DISCOS 

A LAS 19*20 H . ~ Domingo , 26 marzo 

MÚSICA uRIOLLA 
POR ORQUESTA TÍPICA BOLERO 

l l é . - P B 1 . — "líAGOLINA". de Guerrero 
2 . — «EL ENTRjSRRIANO" 

117) P B 3 . — "CHUZAZOS", 
4 > ~ "OIGA..." 

O - - - - O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20.— H.— 

SUPLEMENTO 

BAILABLES 

96) V BS >tl.— 

• 353) V B Á 3 — 

"AUSENCIA", de Gasea 
"MEDINA ZAHARA", de Gasea 

"PEPE,PEPE", da Chaplin 
"ESPERARE*, de OliTieri 

"iX)NDB JSSTOY?", de Warren 
"CON TODO MI CORAZÓN", de Hugh 

"MI PECADO", de 
"MI CASA W OHIO" 

"CURRITO DE 1*A URUZ", de Vigo 
"PARÍS", de Cañero 

26%) P B 1 1 . — "VOLVERÁ", de Eranen 
1 2 . — "POPEYB", de Eran oh 

• 107) P B 

283) P B K J . ~ 

90) P BE X 9 . — 

(?c/3M te 

Domingo, 26 marzo 19*14 

282) P B A 1 3 . — "LA CONQUIWA AMOROSA DE JSNRIQUB", de 
Xl4.«— "QUE UONTEKTO JüSTOY EN CASA" 

91) P B1>C1§.— "ASÜQUITA", de Blanco 
"MANUE", de Blanco 
"LA MELODÍA DI BROADWAY 1938". de Brown 
"QUERIDA POR QUE *LORAS?i, de Tobías 

281) P B < 1 7 . 

280* . PB < 1 9 . -
V,20 . -

"MADRE DE PERLA", 
«DULCE MUCHACHA" 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 , - H»~ Domingo, 26 marzo 1 9 ^ 

SUPLEMENTO 

•-«-P B > í . -
2 . -

5 ) P B 

4 ) ? B 

4 ? • " " 

b — — 

MÚSICA tíN ACORDEÓN 

"PARA T i " , v a l s , de t a r a r a 
"LA JAVA EN GAPETTE", j a r a , de Caxamr. 

"LA CHIVATONA", p e l e a , fia 
"LUPE», v e l » 

«EL SEGUNDO VALS RANCHERO", 
"LA HIEL^RA", p o l c a 

1*1 



PROGRAMA DiS DISCOS 

A LAS 2 2 , 1 ° H « ~ 
yomingo, 26 marzo 15** 

trfroni :RTO DB MtfO 
VQ V*c#¿ 

fcjy > 

^ m -O 
' «es y O ,.»v * O c , - . 

, , „ ™ ^A n«iTiTDIO M* 3* de Chopin por Bmll Y # S « 

I::: S4S¿S$ S fe^-«Lae •*«£ »* »»-
' -',,;,.•. i r . , a soHATA JO MBHOH», de Chopinipor Leonid 

7 — «MARCHA jrUNEHRJS O Í LA i*»"*1* ^JT!*- ' ( jureutzer 
¿ t i l «PRELUDIO BB 1SMOL MAYOR", de Chopin, 

P IP 

9) p IP 

o 



^ 

ftílS/Yfl 

26 de I l a r zo de 1 9 4 4 . - - 1 -

..LG'JNOS COIS SE JOS PJUCfíC £X viJU.* _. A I Í 

por 
'17 A" ^ • 

^«rAt^ 

D I S T I H T V j g g ^ l S 

. / 
l o c u t o r a . -Texto primera de l guión p u b l i c i t a r i o , - Entrada de l a emis ión . -

( Música de fondo ) 
*>. ~ 

IIUDCHU-Continuando nuestra emisión de "Algunos üorxsej os Prácticos de uti­

lidad General1'.Diremos que para barrar sin levantar polvo,se ex­

tiende en el suelo un periódico mojado,y se pasa por todo el pavi­

mento arrastrándolo.. .El papel recege todo el polvo y todas las 

partículas que tengan tendencia a volar...Hay quien usa para este 

mismo objeto,hojas d% té ya cocidas,pero el otro sistema es prefe­

rible y ahorra trabajo. 

Para quitar las manchas de la franela gris se humedecen con un 

poco de yema de huevo cruda,y se pone a secar al sol...luego se 

aclara con agua templada. 

Las galletas deben guardarse en recipientes herméticamente cerra1 

dos,y en sitio caliente y seco...Si pierden su fragilidad caracte-

ristica,basta ponerlas anos cuantos minutos éu el horno con calor 

ríioflerado para que la recobren. 

El arroz sale más,blanco*sí*se §£ha un poco de zumo de limón 

al agua donde se cuece,y además se conservan los granos bien suel­

tos. 

Las maletas y artículos de piel de color,se limpian y adquieren 

un hermoso brillo,limpiándolas con la parte de adentro de una cas­

cara de plátano...El brillo se saca friccionándolas con un trapo 

suave y seco. 
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Cuando un huevo no está bien pásalo par agua,pue*e volverse a echar en 

L* cacerola donde se haya hervido, aunque le f a l t e e l extremo del sasca* 

jrón, s i se l e mete un a l f i l e r en s i t i o vis ible* con e l cualVse saldrá 

nada de su contenido*••Cuando estéa punto se qui ta e l a l f i l e r y se sir< 

ve# 

' Al hacer el café^bonviene echar un terrónade az&car en la tetera para e** 

vitar que se ©anche la mantelería si se vier#é# 

Las picaduras de insectos dejan de íaolestar enseguida si se las aplica un 

poco de sal húmeda y se conserva bien apretada contra la parte dolorida. 

La higiene bucal es necesaria para la salud, y quien la abandona comete 

una falta grave ,porque se crea de su negligencia enfermedades insospecha** 

das...Para conservar una salud perfecta y además posees una bella dentadu­

ra, hay que liapiarse los dientes a diario,por lo menos tres veces, con una 

pasta dent\íftca garantizada* 

Looutora»-Texto segundo del guión publicitario»-

Las tijeras se afilan,pasando el corte repetidas veces, por un cristal 

•••Si pie de una copa sirve perfectamente* 

rara limpiar los cepillos de caoeza, se frotan primeramente con salvado, 

luego se prepara agua alcalina,disolviendo 50 grs* de carbonato de sosa,en 

cristales, en medio litro desagua, donde se moja un trapo limpio, y con él 

se frota fuex'te y rápidamente las cerdas del cepillo.. •Después se repite la 

operación con otro trapo mojado en agua clara y fresca, y por áltimo se 

mojan las cerdas en amoníaco y se dejan secar•..De este modo recobran la 

rigidez primitiva. 

Emparedados de nueces...Piqúese un cuarterón de nueces, y mézclese con 

50 grs. de queso rayado,media cucharada pequeña de sal y un poco de pimien 

ta de Cayena.•.Córtense rebanas pequeñas de pan,úntense de manteca , y pón­

gase entre #cada dos, una capa de nueces, preparadas como queda dicho* 



iliM l o 

•3-

En China se construían espadas de hierro, cerca de dos mil anos antes 

de Jesucristo. 

rara tener flores frescas en el invierno,se compran,cuando los hayatca«* 

pullos de buen aspecto y dejándolos unoŝ cigxt„hsĝ tíínetros de tallo,se les 

tapa con^cexga^l extremo cortado, y se dejan secar; luego se envuelven con 

mucho cuidado en papel, y se guardan en una caja seca. • .Llegad* el invier­

no se sacan por la noche precisamente, se les corta el extremo cubierto de 

cera, y se ponen en a¿ua,donde se disuelto un poco de salitre...Ai ca­

bo de unos dos días los capullos estarán abiertos» 

Para sujetar el hierro a la piedra mucho mejor que el plomo puro para 

conseguir este objeto,es una aleación de dos partes de plomo y una de cinc* 

Para curar las neuralgias y dolor de cabeza.•.Apliqúese exteriormente a 

las partes afectadas un poco de mentol disuelto en otro poco de cloroformo, 

cuidando de que no toque en élos ojos» 

Para las manos agrietadas no hay cosa mejor que el alcanfor.. .̂ tgrsrngue 

conviene tener siempre disuesta una bola o pastilla,echa 

con dos onzas de manteca de cerdo,dos de cera blanca y una y media de al­

canfor pulverizado que se aplica a las partes afectadas...Hay que guardarla 

en un tarro como si fuese pomada* 

Para que los insectos no estropeen los libros se da a las tapas,por den-

• tro y por fuera, una buena mano de la siguiente preparación. • .Sublimado co­

rrosivo, 30 grs»;ácido fénico,3C, y un litro de alcohol de¿metileno.. .lia 

preparación debe aplicarse una vez cada dos anos. 

Y basta por hoy,mañana a la misma hora continuaremos nuestros ^Consejos 

Prácticos. de Utilidad Seaeral".Hasta mañana, si Dios quiere,radioyentes, 

Locutora»««Testo tercero del guión publicitario.? Salida de la emisión»-

H S f Ilíi I Y O 



W TAL DÍA COMO HOY.... 
1924 "PIÓ BARiJA W LA SORBONA" 

Con su andar menudo y lento, 
su mirada escrutadora, 
la linea de una sonrisa 
perfilándose en la boca, 
planta de hidalgo señor 
y a la cabeza la boina 
vasca,se Yeia cruzar 
a diario a Pió Baroja 
por las calles de Paris. 
El autor de tantas obras 
que fueron de su prestigio 
y de su fama aureola, 
el que escribió "Mala hierba", 
"La Busca","Aurora roja", 
"Paradox","Idilios ráseos" 
y "Ansí es el mundo",iba ahora, 
sin pausa,pero sin prisa, 
camino de la Sorbona, 
la cátedra parisién 
que es pináculo de gloria 
para el que pisa su estrado < 
por el que pasaron todas 
las celebridades que 
en el mundo,de una forma 
á otra,en artes ó ciencias 
destacaron.Y Baroja, 
que desde que renuncié 
la Medicina en Cestona 
cambiando los bisturís 
por la pluma,^ en cada obra 
superaba su labor 
y habia adquirido en todas 
un destacado renombre, 
iba a cimentar su gloria 
con la que significaba 
explicar en la Sorbona. 
£1 éxito acompañé 
al escritor.Silenciosa 
escuché la concurrencia 
su disertación,queahogan 
los aplausos cuando 
el anfiteatro abandona 
con su andar menudo y lento, 
su mirada escrutadora 
yf su típica sonrisa 
entre angélica y diabólica. 



SOHIDO: MARCHA* fuerte unos Momentos 

Locutor: Recortes de Prensa, fafftfcsia de imágenes mundiales, por 
Antonio Losada» Emisión numero 95• 

Z l 

S01TID0: JttJSICA JUERTE HITOS IfclíEHTOS BREVE PAUSA DISCO GOHGS 

Locutora: / tJ^rémba/ •••Vino u s t é 
de Valencia un r ami l 
aque l l á \que l e mi 

Locutor: En e fec to 

Locutora: ?Y o t r a \ La q«^ e á t ^ 

Locutor: IflL esposa. 

Locutora: Su esy. .Ha d i c h o u s t e d . / . ? 

Locutor* Si* 
\ 

esposa 

Locutora: Y aque l l a de a l l í . . . \ 

Locutor: JÜ. esposa también» 

Locutora* ?Es us ted\ Gerardo o 
. t ed t a n t a á mujeres? 

Locutor: Porque mi esposa 

Locutora: ?Cual de las \ t res /espofc 

Locutor: La de l a pa t a \ t o r ¡ c ida . 

acompañado.. . Trajo us^ed 
chas p r e c i o s a s * . . ?Q,uien es 

?Su esposa? 

l a puer ta* 

que enciende e l c i g a r r i l l o 

:wáP 

r a j a de fQ. •que t i e n e us 
v ^ 

l o / p i d i 4 . e 
Oo«c 

* . 
« • 

Locutora: lío sea u s t e d g r o s e r o . . J Pobre chi< 
. l e p id ió a u s t e o í o t r a e s p o s a . . . 

Locutor: S i . Dijo q$M 
sola* J&Z& EDi 

baje de l a caí 

B../L/ ( t r ans ic ión) Y e l l a 

u demasiado para e l l a 

«v 
Locutora: Entone m . 

^ 

Locutor: Solici 
b r e s me-díjérop, 
no so t r a s g o * no 

o .en • * • 
i 

on es to d e / i r a B] 
*Ho • . . 

Locutora: Como s iga us ted 
una agenc ia m a t r i m o n i a ^ . . . . 

u s t e d / 

o las a buscar l e g n 
ve r s& nos t r ^ e s o t r a esposa que 

podemos coh t o d o » . . " 

a s í , eá;fcar4 us"tfd e n condición de i aaugura r 
ps m u j e r e s / A u e l i s t o es 

Locutor: ?Lis to? Todos l o s hombtes casáídos. van a e r i g i r l e un nominen 
to con l a s i g u i e n t e i n s c r i p c i ó n ! "Al NAP0LE01Í DEL HOGAR11* * v 
Si hay quien no puede éon u n a . . V u s t e d sabe lo que es eschar 
se a c u e s t a s txe* ejemplares? 

Locutora: E s t a r á u s t e d d ive r t ido / . >v/*c; 
lo5 

Locutor: ?Divertid07 Hac^ tres/mese)* q,w^'no 
las. 

Locutora: ?Ei procedimiento es /ideado por usted' 

v »rjno in t e r rumpi r 

Locutor: l ío. Ló he tomado \de ¿n r e c i e n t e descubr imiento . La guerra 
a c t u a l descubre i o s m i s t e r i o s de l o s pueblos p r imi t i vos* Los 
honores b l a n c o s , y ail d e c i r b lancos no quise dec i r l impios* 

que luchanej(L t i e r r a » exó t i ca s ¿han tfepido ocasión de v i v i r temporaoas 
en lasp&dfciss que p r a c t i c a n l a po l igamia . 

Locutora: Y ellos han visto*.•• 
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Locutorf*;i....qué fc$n las propias esposas quienes pjjlen al Marido que 
se casen con otra a*ijert cuando se ven^abruaadas: por los 
quehaceres de la casa* 

fallan 
ocurre 
t un pe 

Estoy compTe_ 

Locutora: Pero.• • ?y 

J&oeutor: Tienen derecho 
sierre en su 
en otros pal 
queBo desliz 
tásente deci 

Locutora: ?A fo 

Locutor: No.^ 

SOHIDO; HJSICA 'FUERTE UNOS MOMEUTOS xilo MÚSICA FUERTE 

Locutor: Si viviese usted en Morolosf Centroa»erica y tuviera usted 
que transportar alcochol de ciudadf en ciudad..» ?que haría 
usted? 

Locutora: Ante todo adquirir el producto» luego las jarras para guar­
darlo y «as tarde el caaaión. 

Locutor^ ?Nada «as? 
• * 

Locutora: Si« Buscar compradores. 

Locutor: ?2íada «as? 

Locutora': Vender alchol es Buche 
. en el Borne. 

isas fácil que encontar "penicilina* 

Locutor: Pero»..?olvida usted que para viajar es precisa docunentación 

Locutora: Ya sé que las: casa de Turismo no hacen «as que poner carteles 
. Visite usted TAL. visite usted CUAL y cuando llega el «o«en 
to de hacer el viaje, uno prefiere quedarse en casa..«Por ÜT 
tonto, si tuviese que ir de pueblo en pueblo vendiendo alcho 
hol, «e haría unas fotos de carnet, de esas que lo «is«o pue 
de ser el interesado que un tio de Gandhi, despacharía el saT 
voconducto y... 

Locutor: Bien. Eso aquí*., en España» Pero...?si usted viviera en More 
los? Ko «e dirá usted que «o conoce Morelos. ábrelos es... 
bueno, es Morelos. En Oentroa«erica« Una ciudad llóreles. La 
conoce todo el «undo... Si estuviera usted allí tendría que 
hacer dos tofografias al burro. 

Locutora: ?A qué burro se refiere usted? Cuidado con las indirectas... 

Locutor: En... 

Locutora* En Morelos. Lo ha dicho ya. líbrelos, Oentroaaerica, etc.,, 
» 

Locutor: Dado al estraperlo que se efectuaba con el alcohol, la poli­
cía se ha visto obligada a ordenar que todos aquellos que 
transporten dicha «ereanía« necesitan un per«iso especial. •• 

Locutora: * esta labor se efectúa allí en carros tirados por burros... 

Locutor: Exactos. Y en el salvoconducto, para ir de ciudad en ciudad** 
no solo figura la fotografía del recadero, sino también dos 
del burro. Una de frente y otra de perfil. 

S01JID0: MÚSICA FUERTE TOJOS MOMENTOS x i l o f ó n MÚSICA 
151 
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Locutor: Dentro de UQOMB años se pondrán a la venta pastillas elabo~ 

radas a base de jugo de carne a la parrilla con unas gotas 
de Mayonesa; serán un éxito, los comprimidos de paella a la 
valenciana y langosta a la marinera.•• En dos minutos celebra 
remos un banquete, en el que antaño hubiéramos invertido cinc" 
horas. 

Locutora: Los mejores combustibles para los tanques y los aviones, son 
extraídos de la uva, de los cereales y de las patatas. Median 
te estos substitutivos de la Trencina y el petróleo las maguí" 
ñas de guerra funcionan mejor que nunca. 

Locutor* La mayor parte de los uniformes italianos han sido manufac» 
• turados con una fibra textil extraída de la leche y mientras 

el azúcar americano es empleado para la fabricación de explo­
sivos, se extrae otra clase de azúcar del serrín, para uso de 
las personas. 

Locutora: El metal se elabora con magnesia extraída^del agua del mar. 
. Se produce alcohol mediante la fermentación de varias substan 
cías vegetales; se extrae petróleo del carbón, carbón del — 
cafe.... 

Locutor: El mundo está hecho un lió. 

Locutora» La gente come serrín en lugar de azúcar... 

Locutor: ....y el azúcar lo toman las ametralladoras. 

Locutora* *fiBM ÉgHEgflni u « w w T.-^JP« na ISSBSJ.. 

Locutora* TunfiíonaTi non jugo ao pgSff»»».. 

Locutor* • • • • 

Locutora* A este paso, antes de comenzar una ofensiva los tanques exigí 
. ran un blfetec con ensalada y una copita de Jerez. 

SOKIDO: MÚSICA MJERTE UNOS MOMENTOS xilofón MÚSICA 

Locutora: EL iíJKDQ A PEDAZOS - HUEVA SORK 

Locutor? El celebre cantor de la radio americana, AL JOHSOU, viejo y 
enfermo, está escribiendo sus memorias. Serán pubifcadas en 
breve, conteniendo en la pagina final el autógrafo de todos 

/v los artistas con quien trabajó el celebre Al J01TS0N. 

SOHIDO: IfiJSICA i'UERTE TOJOS MDMMTOB §> ENLACE CON OTRO B^BCO 

Locutora: BERLÍN 

Locutor: Las artistas del teatro y del cine, que debido a las circuns 
tancias ven interr\«pidas sus habituales actividades, han abier 
to interesantes academias para los niños y niñas que quieran de 
dicarse al arte, una vez terminada la guerra. 

SONIDO: MÚSICA HJERTE UNOS MOMENTOS 

Locutora: ATENAS 

Locutor Ha sido tradqcida al griego y estrenado con éxito clamoroso en 
es 1a ciudad, el famoso drama de üenávente, LA MALQUERIDA. 

SONIDO: MÚSICA FUERTE UNOS MOHEÜTOS 

Locutora: WASEINGTGBT 

Locutor: Debido a la falta de hombres para el fútbol y el boxeo¿ se 
han puesto de moda las carreras de caballos sin jinete, por 



Locutor: • • • • e l e s t i l o de l a s popular i s imas c a r r e r a s de galgos* 

SOHOO: HtJSICA INJERTE OTOS HGHEIíTOS 

Locutora: HDLLYWOOD 

Locutor; 

25 

que rec 
rrm_JTinn T-arrrTnr',^WT~i '" fMilééü nnn noberbia ba,ndera a l o s vein_ 
t e marinos f ranceses que últimamente P a i t a r o n a c u e l l a ciudad."" 

SONIDO: MtlSICA POERTE U1IOS MO&EBTOS x i lo fón MDSICA 

Locutor* 

Locutora 

Locutor* 

Dentro de unos meses, Conchtia Piquer cantará... 

(cantando) *£apatitos9 zapatitos, zapatitos de cristal...* 

Para la próxima temporada de verano quedará definitivamente 
impuesta la moda délos zapatos de cristal sintético, cuyo mode_ 
lo original ha siálo creado en íaris. El precio oscila entre CIN 
CO MIL Y SEIS 1ÍIL HUNCOS UN PAR* 

Locutora: Los topolinos en cuestión son resistentes y permiten ser ador 
nados con extravagancia• Incluso algunas dasitas9 dado a que el 
tacón cubierto es transparente, lucen en el mis»o pececitos de 
colores* 

Locutor: El dia senos pensado las confundiremos con un parque zoológico. 
En la cabeza pájaros, aves de paraíso, plumas y picos de -papa 
gayo; en los zapatos un acuariuM. 

SONIDO: 3ÜSICA FUERTE UNOS MDUEHTOS xilofón itJSICA 

Locutor : /Atención los "bañistas t a t e n c i ó n . . . . / N o i s ^ o r t a l a gente , n i 
e l ca lor excesivo n i l a s c o l a s . . . 

Locutora* A laSsplaya todo e l mmdo..#No hay entradas a dos p e s e t a s , pero 
. no impor ta . . . /A l a p l aya , a l a p l a y a * . . / 

Locutor: P e r o . . . / c u i d a d i t o s i renas Modernas/ 

Locutora: Y los s irenos tastoien* Mucho cuidado s i renos* 

Locutor: El »ar ofrece grandes peligros... 

Locutor¿: ?Demasiada humedad? No. Agua excesiva? No. 

Locutor* Monstruos marinos. 

Locutora: Recordad la ¿formación del ultilto año. Los bañistas de Oastell 
defels fueron sorprendidos por un extraño pez que media varios 
metros de largo... 

Locutor• fiace linas sersanas cundió el pánico en las playas de Buenos Ai¡ 
tes. Kna especie de ¿>ionosauro9 pez con patas, salló del mar 
y avanzó por diversas calles de los suburbios de la ciudad. 

Locutora* La gente huía gritando horrorizada..• 11 monstruo lanzaba al 
. aire unos extrañus aullidos... Por fin acudió la policía... 
Hicieron varios disparos.•• 

Locutor: Pero la curtidísima piel del animal rechazó las balas...Por 
fin un pescador le dio muerte con un arpón. 

Locutora: Los «edicos que examinaron el monstruo han dictaminado que 
se trata de un mamífero cuya extirpe está por desaparecer. •• 

» 

Locutor: Recomendamos atención a los bañistas... No sería de extrañar 
que encontraran un animalito semejante paseando por las calles 
de la ̂ arceloneta. 
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SOHIDO: Ü&SICA FUERTE xilofón 1CJSICA 

Locutora: Una curiosidad de Recortes de Prensa*•• El disco que estados 
radiandof es uno de los pocos que han llegado a España, lapraio 
nados por la gran trágica francesa IVOHE PRIUSEPS» 

SOITIDO; HJSICA iUERTE TJHOS MOMMTOS 

Locutor* La TOZ de Irone ̂ rimteps llega a ustedes en estos momentos en 
; que su nombre adquiere aaxiaa actualidad, a raiz de su diyoreio 

del gran actor, director y dramaturgot SACHA GUITBY* 

Locutora* II aayor de los escándalos precedió a esta sensacional separan 
eión» Su boda, que turo eco universal, palidece ante la sensa~ 
cion que a causado su divorcio, tan ruidoso coao inesperado• 

•>Locutor: Ivone demando a Sacha* •• 

Locutorá: Era crmftl, tirano, despótico y en todas las comedias el luci 
•>. . alentó era exclusivamente suyo»»» Ante los Tribunales exigio^del 

que fué su marido una elevada cantidad, una pensión mensual fa* 
bulosa».* 

Locutor: Pero los Tribunales han fallado a favor de Sacha Guitry/, por 
haberse demostrado que este entrego a Ivonne, durante su matri» 
monio fuertes cantidades en metálico y regalos de joyas por 
valor de varios sillorffep» 

Locutora: La reclamación de la actriz era completamente falsa* Sacha fué 
siempre un marido excelente, que soportó con resignación el 
histerismo de Ivone Printestps, que en sy mayor edad, tiene to­
davía caprichos de niña estudiantil* 

SOHIDO: 1RJSICA TUERTE OTOS miSEBTOS xilofón HÜSICA 

Locutor: Usted habrá visto perros vestidos cono personas»•• 

Locutora; Elefantes que bailan y focas que earitan»*» 

Locutor: Lo que no ha vd^$o usted nunca son carneros con gafas* 

Locutora: Los labradores de las provincias del Horte de Rusia, para pro-
. teger a su ganado de las terribles oftalmías provocadas por el 
reverberar de las nieves de este invierno*•• 

Locutor: Se han vÜsto obligados a dotar de gafas a todos los rebaños de 
carneros* 

Locutora: Xdaptaron unos lentes de celuloide que iban sujetos con un 
cordel a la cabeza de los animales» 

* 

Locutor: Imposible d e s c r i b i r a ustedes: e l aspecto gro tesco de 5-Os r e b a ­
ños de c a r n e r o s * . . 

Locutora ' cuando es taban con l a cabeza baja t en i an c ie r to , pa rec ido a 
• l o s sabios embebidos en profundas ¿aeditacionets». 

Locutor: Además, l a n o t i c i a de que e l f é io per judique también l o s ó$ps 
ha s ido r e c i b i d o con entusiasmo por l a gente joven»*. 

Locutora: E l l o dará l uga r a que puedan usa r l a s gafas negras inc luso en 
l o s meses mas g r i s e s de l invierno» 

e ^ i á ^ j ^ 'iuüí^anto^jeürtr que se^ej&n carneros»* . ^ ^ 

SOHIDO: klSICA 7BSB3S OTOS Í43HEUTOS x i lo fón ItISICA 

Locutora: TRIBUNA BAFCELGEESA 

BOSTIDO: ' MÚSICA TUERTE UHOS 2JDMEUT0S* 
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Locutora; Usted habrá visto que en Baijpelona hay instalados «chos telefo 

nos automáticos*.. 

Locutor: •••«pero quizas no habrá pensado que el que funciona no tiene 
ficha y el que tiene fecha no da la señal. Resultado* $ue se 
gana tiesto dando personalmente los recados* (GOITG) 

Locutora: Usted habrá visto que ha causado espeotacion en el mundo entero 
. las veintisiete muertes queha causado el doctor Petiot... 

Locutor: ••••pero qjxizas no hará pensado que diariamente ^eren enla 
guerra adíes de personas ̂ /***^ulw^»ec*^^ 
TGOHG) 

Locutora^ Usted habrá visto que el Ayuntamiento ha tenido el acierto de 
1 . mandar lavar todas las noches las calles de Barcelona*•• 

.Locutor: •••pero quizas no habrá pensado que los eternos descontentos 
lamentan la humedad reinante durante aquellas ftoras* (GOHG) 

Locutora; Usted habrá visto que oteando una persona tiene un mal incompren 
sible, los médicos ordenan extirparle inmediatamente las amig*» 
dalas* »* 

Locutor* ••••pero quizas no habrá pensado que tina vez sin amígdalas, si* 
gue con el aal incomprensible* (GOHG) 

SOHIDO: MÚSICA FUERTE UHOS HDHELTT03 xLlofon MtJSICA 

Locutor: LA VIDA EH BROMA* * Loque ha pensado JAIMITO esta semana* 

Locutora: (VOZ de niño) Hasta los relojes parados, tienen un instante 
en que van a la hora* (GOHG) 

Locutor: Crímenes de actualidad* 

.íLocutora: Ho solo la asesino usted", sino que tuvo el valor de darle 
. catorce puñaladas, /catorce/ 

Locutor: Verá usted..• Yo no pensaba darle «as Vf& trece, pero como es 
un numero tan malo*.. (GOHG) 

Locutora: DE LO HALO, LO PEOR* «• ?<4ue diferencia hay entre una mesa vieja 
y un cacarero de restaurante? 

Locutor* En que la ocupación del cacarero es sacar, comida y la mesa 
: vieja; SACAR*•«COMIDO* (GONG) 

« Locutora» Oye Perico*•• ?porque a Mitad del pamdo cosaos ensalada? 
Locutor:. Porque entre gol y gol*••lechuga* fGOHG) 

* SOHIDO: * MÚSICA 3UERTE UUOS WMMTQS DISCO DE GOHG 

Locutora: CURIOSIDAD HtJSICAL DE RECORTES DE PREHSA.. • Una ruaba... El rit_ 
«o de ruaba es fácil y populachero* Ahora bien...?hay manera DO 
sible de convertir la ruaba en una danza elegante y original? 
Si* Un viejo numero, FREHESI, la orquesta femenina de Josephine 
Bradley lo ha convertido en algo nuevo* 

Locutor: Escuchen ustedes SREEBSI. según lo conocemos nosotros y luego 
compárenlo... Ello les demostrará que un autentico conociíaiento 
del ritmo, de la música moderna y del buen gusto, puede conver_ 
tir una ruaba insulsa y "banal en un numero cadencioso, lleno 
de harmonía y elegancia* 

SOUIDO: DAR ALTERNATIVA A LOS DOS DISCOS. GOHGS 
Locutora: Con esta curiosidad musical ha terminado la emisión RECORTES 

. DE PREHSA, por Antonio Losada* Esperando haya sido dftl agrado 
de vds* nos despedimos hasta el próximo domingo si Dios quiere. 

Locutor». A sus ordenes... 
Locutora# Recortes de Prensa. 

9 
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Señora, sefiori ta: Va a dar p r inc ip io l a Sec­
ción Kadiofémina, r e v i s t a para l a mujer, orga­
nizada por Radio Barcelona, bajo la d i rección 
de l a e s c r i t o r a Mercedes Fortuny y patrocinada 
por NOVEDADES POCH. Plaza de l a Universidad. 6. 
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8eñora: vea sn nuest ras esc i*nrates a l amos de nuestros últimos « d é l o s 

da t r a j e s niño y ves t idos niña para l^i>F^era^ oo^uni^n. Novedades Poch* 
Plaza Universidad 6» 2fi&a 

Comenzamos hoy ne*str& sesión Raliátemina oon la radiación del cuento t i ­
tulado "La palma de Domingo d<* Ramos11 o r ig ina l de Rosario Beltránaw Nuñaz. 

Cuando leyó la not io ia ,Antoñi ta s a l t a con júb i lo i n f a n t i l , y s-¿cediendo el 
d i a r io que cruj ia ent re sus dedos oorrió en busca de su madre y de su hermana 
que cosían en s i jardín*-"Mamá,mamá, ha regresado Jaime «Mirad lo que pone e l 
periódico*•• -B&h,ya lo sab ia , -d i jo su hermana despectivamenterAnoche ya t r a 
su r e t r a t o e l perlodAodk. -Y,¿no me d i j i s t e nada?* -¿Para que?-intervÍno l a 
madre-ya s e r i a hora de que tuv ieras j u i c io y aceptaras a Luis,ese muchacho 
que t e pretende* Pareces todavia una criatura,pensando siempre en ese hombre 
que hace s i e t e años que se marché a l ext ranjero ,y del que no has vuelto a sa­
ber hasta ahora,que ha vue l to . . . . * t a rmiño l a odre echándola miradas iracundas. 

•Bueno*. . -d i jo Antofiita cabizbaja-Me voy a misa de Ramos.Hasta luego* 
T ss r e t i i ó del jardín ,ent rando en l a casa Son e l ceño contraído* Antas da 

entrar en e l despacho,vacilé un momento» Pero en un arranque de energía,fué 
hasta e l teléfono y marcó un número* Dos segundos mas tarde e s t a r l a en comu­
nicación con Jaime,el amor de toda su vida* La conversación te le fónica fué 
breve* Cuando colsgó e l aur icu la r , se sorprendió a s i misma s in entusiasmo, 
desconcertada* Trató de <**«milpA/i»^—«fc«*»« l a f r i a ldad de l a conversación 
Era lógico 4me después de s i e t e años de aftsenola,Jaime se mostrara sorprendi­
do de su llamada* T también que no l a inv i t a ra para una entrevista»Quizá no 
se a t r e v i ó * ! por eso fué e l l a misma l a que se lo insinuó con delicadeza, ve l a -
damente*e iban a en t r ev i s t a r se esa ta rde en unaxasurfitax&S'Café céntrico* 

Yolvia hecho un personaje, después le sus éx i tos como e s c r i t o r en e l ex­
t ran je ro *Se habia convertido en e l hombre del d i a . Se v i s t i ó para a s i s t i r a 
Misa d- Ramos,mientras recordaba su amor de tan tos años,de s i e t e largos años, 
desviando su pensamiento hacia aquel pasado fel iz ,cuando e l l a t en i a quiaee 
años,ardorosamente absortos en los t r e i n t a que entonces t en i a laime* Recordó 
^dKíj5»iií^^^i?^wí|<j e l momento en que se dio cuenta que l e amaba» • .Después sus 
pensamientos volaron hacia Lu i s , e l muchacho que ahora l a p re tend ía ; !^ podía 
negar su fo r t ina n i su apostura,que bien va l lan e l entusiasmo de su madre y 
su hermanS. laxxxxaxsuxlat&s I r a bueno y emprendedor. Paro no era Jaime,no 
era Jaime,con sus ojos». .y esa voz*.»y esa personalidad tan suyas, que lo ha­
cían inconfundible» No,no era Jaime. Ix Ta en l a Ig les ia ,después de l a ben­
dición de l a s palmas,Antoñita se acercó a un vendedor y l e compró una pequeña 
palmita que guardó en su bolso* -Está bendecida y me ayudará en la e n t r e v i s t a 
de es ta tarde-se dijo*T por un momento caminó por l a ca l l e , abs t r a ída en l a v i 
sión de Jesús entrando en Jerusa len sobre l a humildad del asno,entre palmas 
y ol ivos t r iunfa les .Le pareció que ese dia,un áureo Domingo de Ramos,no po­
día sxxsi s e r l e sino propic io . Hasta l a hora de l a c i t a , v i v i ó como en e l a i r e 
s in posar e l pensamiento sobre los seres y l a s cosas que l a rodeaban*iaime 
l a aguardaba en l a puerta del café* I l l a lo reconoció a l instante,como s i 
l o hubiera v i s t o dia a dia durante los s i e t e años t r anscu r r i dos . El jub i lo 
volvió a flamear con ímpetu en su pecho; xxaudtxxxxxxssx después,sentados fren 
te a f renta en una mesa,, se s i n t i ó observada .Ver dad que también sus pupilas 
iban sin cesar de l a f rente despejada ahora por l a c a lv i c i e , a l a s mej i l l as 
caldas y fofas,abultadas sobre los surcos l a t e r a l e s de la boca;pero su expre­
sión t en í a una viva cal idez que desarmonizaba con l a de sus ojos,empequeñe­
cidos ahora por el abotargamiento de los párpados, a cuyos pesados movimien­
tos respondían con e l f r ió resplandor de l a s pup i l a s . La en t r ev i s t a fué mas 
breve de lo calcúla lo por e l l a . Cuando se despidieron, no res taba de eu aleg 
gxia sino una ceniza amarga qu*. l a obligaba a distender los lab ios en un r i c ­
tus doloroeo.Oia en su acongojado corazón, e l eco de aquellos a l t i sonan tes ad 
j e t ivos con que se expresó a s i mismOx Jaime en su orgul los* ego la t r í a de 
t r iunfador engrsidO.¿Qu2é mejor que su mirada y su por te desdeñosos,par a i n d i -
c a r i s a e l l a , que habia quedado muy por a t r á s sn e l camino por e l cua l , é l 
ascendía a l a cumbre de l a g lo r i a humana?.Un deseo de l l o r a r l e ablandaba 
la boca y l e entrecerraba los parpados,cuando l legó a su casa*Habia vivido 
s i e t e años,presa de una i lus ión , fascinada por un es-ejismo s in i g u a l . S í , p r e ­
sa de una sombra, de un engaño, de un d e l i r i o que nunca le permitió amar a 
nadis sino a esa imagen, a esa sombra de Jaime,bruscamente trocada a l a r e a l i 
dad en l a Ingrata presencia de un hombre avejentado,vanidoso,egoís ta ,descor­
t é s *.#Poco a poco se fué serenando.Recordó l a palma bendita guardada en su 
ca r t e ra*S l , l a palma bendita había le prestado una milagrosa ayuda desvanecien­
do con su gracia si s o r t i l e g i o que l a apresaba a una absurda i lus ión de ado-
lesoente.Ahora se s en t í a l ib re ,nueva , fuer te* Al f in v i v i r l a mas a l l á de sus 
quince años,en los que su alma y su corazón,vivieron tan to tiempo detenidos 
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suspensos, embrujados por un sueño de niña •-{Mamá I-exclamo a l en t ra r en e l 
cuarto de su madre,mientras la serenidad volvía de nuevo a l azul profundo 
de sus ojos-no puedes comprender lo que me ocurre . • • !Al f in e-toy l i b r e , l i e ­
bre ! T s ien to que ahora podré algún dia amar verladeramente,no como una niña, 
sin<5 como una mujer . . . •- T cuando volvió a su dormitorio,con delicadeza, 
con p ro l i j i dad , colgó l a palma bendita de l a cabecera de su lechos 

Acabamos de radiar e l cuento t i t u l a d o *ta palaia del Domingo de Ramos* orig 
na l de Rosario Beltrán Nuñez» » 

Dentro de nuestra sesión Radiofemina vamos a rad iar e l disco t i t u l a d o . . . . 
Notas de b e l l e z a T ^ S f ^ I U f e l l a s aconsejan» 

Vamos a t r a n s c r i b i r unos cuantos consejos de be l leza dados por l a s p r i n c i ­
pales e s t r e l l a s dinematografleas de Hollywood,según sus propias experiancias 
Miriam Hcpkins,dice: La bel leza que deriva de la salud,depende de una a l i ­
mentación sana y del reposo* La alimentación es e l elemento mas importante 
todos» Personalmente tomo t r e s comidas completas por dia,comenzando por un 
desayuno a base de jugos de f ru ta , ce rea les y pan tostado«Observo ademas 
rigurosamente este principio:ocho horas de sueño por cada vent i cuatro »!íada 
contribuye tan rápidamente a l mal aspecto de los ojos y de l a epidermis, 
como l a f a l t a de reposo»Otra a r t i s t a autor izada, G i nger Rogers,se manifiesta 
a s i : Mi madre me ha transmitido l a mayoiia de mis rece tas de belleza» La 
pr inc ipa l de e l l a s es e s t a : en mi j a rd ín hay f resas ; apenas maduran, me pa­
so sobre e l r o s t ro el jugo de algunas de ellas,aplastadas»Cuando no hay 
fresas,empleo con gran éxi to sobre mi ros t ro l a leche cruda,muy beneficiosa, 
sobre todo s i e x i s t e algo de sequedad natura l en e l cutis» Norma Shearer, 
l a magXnífica a r t i s t a tan conocida de todos,aconseja que,contrariamente a 
l a opinión de muchas personas,es beneficioso comer entre l a s comidas,aunque 
parezca paradój ica , par a conservar bien l a l inea ,pues dice que un vaso de l e ­
che, e l jugo de alguna f ru ta .o alguna g a l l a t i t a tomada entre comidas,calman 
e l ape t i to y suprimen e l pe l igro de comer demasiado en l a mesa con detrimen­
to de la s i lue ta* T como f i n a l , daremos una in te resan te formula de be l leza , 
recomendada por l a eminente a r t i s t a Grace Moore» Dice a s í s l a expresada a r -
t i s t a :¿Saben «ual es mi t eo r í a prefer ida de belleza?» La verdadera bel leza 
viene no solamente del cuerpo sano,sino también de un e s p í r i t u sancr» Todo 
pensamiento de temor,de celos,de odio,de envidia ,deja sobre e l ros t ro uga 
hue l l a imborrable; mientras que l a bondad, e l a f ec to , l a felicidad,modelan 
sobre nuestros rasgos una expresión de encanto indefinible» 

Señora: insis t imos en que recuerde siempre que nuestros t a l l e r e s producen 
lo mas nuevo en guantes y monederos y a los mejores precios»Visite nuestro* 
escapara tes . Boveáades Poch» Plaza Universidad 6# 

Dentro de nuestra sesión Radiofemina vamos a rad ia r e l disco t i t u l ado 
— 

Señora:«taiga* ohaquetas y abrigos p ie l , renards ,mar tas y toda c lase de 
pieles» Importantes descuentos por f in de temporaáa»Novedades*Pooh»Plazs 
universidad 6* 

Consultorio Femenino• 
Para Una morenita»Barcelona. 

Esta consultante me pide mi modesta opinión,en un caso que l a af l ige» 
Hace mucho tiempo-dice en su carta-que tengo amistad con una amiguita a l a 
que siempre me habían ligado l o s mas fuertes lazos de cari te» Per o hace a l ­
gún tiempo,en un 61ub a l cual EKtitimim concurrimos l a s dos muy a menudo, 
conocimos a un muchacho,que nos fuá muy simpático a l a s dos» Y hace unos 
dias l e confesé a mi amiguita que estaba interesada yo por dicho muchacho, 
y que creo que la simpatía que sent ia por é l en los primeros ins tan tes de 
conocerlo se ha transformado en amor•**»!* Con gran sorpresa por mi p a r t e , 
mi amiguita me di jo que e l l a i * sen t i a iguales sentimientos que yo oon r e s ­
pecto a é i t e muchacho» Desde entonces,se ha ido enfriando gradualmente nues­
t r a amistad y temo que cualquier dia acabemos por r e ñ i r defini t ivamente, lo 
cual s e n t i r í a en extrette, pues ya l e digo que hace muchos años que &x*xxx&x 
xxxxixix me unía una gran amistad con es ta a n t a amiguita»¿Qué l e parece 
que debo hacer?.-Contestación» Me hace usted una pregunta, y s in embargo se 
ha olvidado decirme lo mas eeencial para que yo pueda contestarla»¿Cualt«i 
son los sentimientos de ese muchacho con respecto a ustedes dos?»¿Ha demos­
trado predi lección por alguna de ustedes?*»!*»¿0 es que solo exis te es ta 
predi lección por par te de ustedes hacia ál?» Conforme sea una cosa u o t r a , 
a s í l a podría contestar en un sentido o en otro» Pero de todas formas,creo 
siberamente que lo que a ustedes dos l a s ocurre,no es precisamente,que se 
han enamorado del mismo joven,sino que ambas gustan de una misma p e r s o n a d o 
l e s parece que lo ®&s razonable s e r i a dejarse de r iñas entre ustedes,y saber 



t i é l t i ene predi lección por alguna?*ax s s t l i a i t Una Tez sepan e*to,entonces, 
por s i s o l a , l a balanza de lo s sentimientos se i nc l i na rá hacia e l lado del 
amor o da l a amistad* Quedo a sus gra tas ordenes» 

•-Una simpática consultante que se firma con e l pseudónimo de *Ona ferv ien te 
admiradora* f»s dice en su ca r t a que t i ene muy poco cabel lo , a causa de que 
se l e cae mucho, pues cada ves que se le pééna le quela cabello en el peine• 

Vo me dice s in embargo esta consultante» s i l a na tura leza de mu pelo , es 
seco o gras ien to , pues conforme sea de e s t a o aquel la forma, &xi cambia el 
método a ap l icar « t u s Be todas formas,debido a los de t a l l e s que me da en su 
ca r t a , creo adivinar q u e ü a causa de que su cabello se caiga,es l a seborrea 
g r a s l e a t s , para lo cual l e voy a recomendar l a s igu ien te formula de excelen­
t e s rebultados:bálsamo del Peru,6 gramos;t intura de c a n t á r i d a ^ gramos#esp£-
r i t u de romero,50 gramos;espír i tu de lavanda,50 gramos > agiaade Colonia,200 
gramos.Fricciónese con esta soluoidn dos veces al día a l acostarse y a l levan 
tar#*,dfcrante una temporada,pudiendo,después de conseguido e l crecimiento del 
cabel lo ,seguir usándola como lool<5n»Creo que para l a fecha que MÜUUL ind ica , 
tendrá ya una cabel lera esp léndida ,s i contin\Sa usted e l t ratamiento s in i n t e -
rrupcián^La saludo muy cordi&lmente» 

8eñora:para equipos completos de Primara Comunión,Novedades Poch#?laza Uni­
v e r s i d a d ^ 

Terminamos hoy nuestra sesión Radiofamina,radiando e l disco t i t u l ado»• • 



Señora t s e ñ o r i t a : Henos terminado por hoy 
n u e s t r a secc ión Hadioflmina, r e v i s t a para la 
mujer , d i r i g i d a por la e s c r i t o r a Mercedes F o r -
tuny y p a t r o c i n a d a por HOTKDAPES POCH. P laza 
de l a Univers idad , 6 casa que recomendamos muy 
espec ia lmente a l a s s e ñ o r a s . 


